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Ementa: Relações entre literatura, cultura e sociedade. O campo literário e suas interfaces com 
outros campos e sistemas semióticos. Identidade, alteridade e diversidade cultural. Memória, 
tradição e invenção. 
Relations between literature, culture and society. The literary field and its interfaces with 
other fields and semiotic systems. Identity, otherness and cultural diversity. Memory, tradition 
and invention. 
Relaciones entre literatura, cultura y sociedad. El campo literario y sus interfaces con otros 
campos y sistemas semioticos. Identidad, alteridad y diversidad cultural. Memoria, tradición e 
invención. 
Conteúdo programático: 
1. Relações entre literatura, cultura e sociedade. 
2. O campo literário e suas interfaces com outros campos e sistemas semióticos. 
3. Identidade, alteridade e diversidade cultural. 
4. Memória, tradição e invenção. 
Objetivos: Objetiva-se oferecer aos participantes um espaço para a discussão de tópicos que se 
relacionem aos grandes temas Literatura e Cultura, privilegiando-se a transdisciplinaridade, o 
diálogo e a troca, de modo a impulsionar as pesquisas em andamento.   
Metodologia: Os participantes escolherão os textos a serem lidos, apresentados e debatidos 
nas webconferências, tendo em mente os dois grandes eixos da disciplina (Literatura e 
Cultura), a bibliografia abaixo arrolada e o direcionamento de suas pesquisas. As 
webconferências serão realizadas às quintas-feiras, de 14h às 18h, em sala do Google Meet. 
Será utilizada a plataforma Google Classroom para disponibilização de material, comunicação 
e orientação. Alternativamente, será usado o aplicativo WhatsApp para o contato entre 



discentes e professor.  
Atividades avaliativas: Nas webconferências, para cada texto apresentado haverá um 
debatedor. Cada estudante ficará responsável pela apresentação de um texto e por exercer a 
função de debatedor de um outro. Ao final do processo, cada estudante produzirá um ensaio 
breve, com potencial para se transformar em artigo a ser publicado em periódico especializado. 
As atividades de apresentação de texto e debate terão o mesmo valor, qual seja, 2,5 pontos 
cada, somando 5,0 pontos. O ensaio final valerá 5,0 pontos. 
Cronograma: 
Novembro 
Dia 05 – Webconferência 1 
Dia 12 – Webconferência 2 
Dia 19 – Webconferência 3 
Dia 26 – Webconferência 4 
Dezembro 
Dia 03 – Webconferência 5 
Dia 10 – Webconferência 6 
Dia 17 – Webconferência 7 
Janeiro 
Dia 07 – Webconferência 8 
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